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Belo Horizonte

Ubá

Unaí

Passos Viçosa

Muriaé
Lavras

Janaúba

Curvelo

Uberaba

Formiga

Alfenas

Itajubá

Januária

Paracatu

Araguari

Ipatinga

Ituiutaba

Barbacena

Uberlândia Patrocínio

Ponte Nova

Leopoldina

Sete Lagoas

Divinópolis

Juiz de Fora

Pouso Alegre

São Francisco

Montes Claros

Teófilo Otoni

Pará de Minas

Três Corações

Patos de Minas

Poços de Caldas

São João del Rei

Governador Valadares

Conselheiro Lafaiete

São Sebastião do Paraíso

-40°

-40°

-42°

-42°

-44°

-44°

-46°

-46°

-48°

-48°

-50°

-50°

-14° -14°

-16° -16°

-18° -18°

-20° -20°

-22° -22°

INFLUÊNCIA DAS UNIDADES GEOLÓGICO-AMBIENTAIS E FORMAS DE RELEVO NAS ADEQUABILIDADES/POTENCIALIDADES
E LIMITAÇÕES FRENTE AO USO E OCUPAÇÃO (OBRAS DE ENGENHARIA, AGRICULTURA, RECURSOS HÍDRICOS, FONTES

POLUIDORAS) E NOS POTENCIAIS MINERAL E TURÍSTICO.
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TERRITÓRIOS DA CIDADANIA E INFRAESTRUTURA
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Fonte: Ministério das Minas e Energia - MME, Eletrobrás; Diretoria de Engenharia - Departamento de Engenharia de Transmissão (Sistema Elétrico Brasileiro - 
Configuração 2013). Agência Nacional do Petróleo - ANP, Biodinâmica Engenharia e Meio Ambiente LTDA.
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FAVORABILIDADE HIDROGEOLÓGICA

Fonte:CPRM/Serviço Geológico do Brasil (2001) -  Mapa de Domínios/Subdomínios Hidrogeológicos do Brasil (modificado).
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ÁREAS DE RELEVANTE INTERESSE MINERAL  E ÁREAS
 DE CONFLITO DE USO

Escala
1:6.000.000

Bloco Exploratório ANP

Convenções Cartográficas

CidadeGP

Hidrografia

Rodovia

Unidades de Conservação e Áreas Indígenas

Unidade de Conservação de Uso Sustentável (APAE; APAF; 
APAM; FLOE; FLONA; MNA; REDES; RPPNE; RPPNF)

Unidade de Conservação de  Proteção Integral (EEE; EEF;
EEM; PAQE; PAQF; PAQM; RBE; RBF; RBM; REVS)

Unidade de Conservação (APEE; APEM; AT; AP; REVS)

Área Indígena

Área de Relevante Interesse Mineral

A - Aproveitamento Mineral Comprovado - Áreas com recursos
minerais em explotação e bloco de concessão do DNPM.

B - Áreas indicativas de Aproveitamento Mineral - Áreas com
recursos minerais não explorados ou não determinados.

C - Áreas com Potencial para o Aproveitamento Mineral - Áreas 
com vocação geológica para existência de depósitos minerais.

Área com Registro de Subsidência Cárstica

Escorregamentos, Queda de Blocos Rochosos e Voçorocamentos

Terrenos gnáissico-migmatíticos, em sua maioria alterados, caracterizados por espessos perfis de solo sujeitos ao escorregamento e voçorocamento,
sobretudo nas área de declividade mais elevada (amplitude de relevo superiores a 20 metros e declividade acima dos 20 graus). Nas porções de rocha sã
há uma maior probalibidade de ocorrer queda de blocos rochosos.

Terrenos com filitos e xistos sujeitos aos movimentos de massa, sobretudo onde econtram-se alterados e onde as camadas apresentam mergulhos acima
de 30 graus e relevo com amplitude superior aos  20 metros.

Terrenos sujeitos à subsidência cárstica associados ou não a presença de dolinas.

Área do semi-árido mineiro. Maior susceptibilidade ao processo de arenização.
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Sismos (Magnitude Sísmica em Escala Richter)

Área com subsidência do terreno pela dissolução de carbonatos, processo acelerado por bombeamento excessivo de água em poços tubulares.
%2

"Geodiversidade é o estudo da natureza abiótica (meio físico) constituída por uma variedade de ambientes, composições,
fenômenos e processos geológicos que dão origem às paisagens, rochas, minerais, águas, fósseis, solos, clima e outros

depósitos superficiais que propiciam o desenvolvimento da vida na Terra, tendo como valores intrínsecos a cultura, o
estético, o econômico, o científico, o educativo e o turístico (CPRM, 2006)"

Base cartográfica digital, escala 1:1.000.000 obtida a partir da Base Cartográfica Integrada Digital do Brasil ao Milionésimo do IBGE (2006), onde foram feitas

1:1.000.000

0 50 100 150 20025
km

2010

Fonte bibliográfica: CPRM, 2006. Mapa Geodiversidades do Brasil: Escala 1: 2.500.000: Legenda expandida. CPRM/Serviço Geológico do Brasil,
SGM, MME. Brasília, 68p. CD-ROM.

adptações e modificações na hidrografia e sistema viário pela CPRM.

Base geológico-ambiental obtida a partir da reclassificação e generalização da Carta Geológica do Estado de Minas Gerais ao Milionésimo (CPRM, 2003).

Fontes de dados do Modelo Numérico do Terreno: Shuttle Radar Topography Mission (SRTM) (Dados de domínio público disponíveis em : U. S. Geological Survey, EROS Data
Center, Sioux Falls, SD)

Dados corrigidos e projetados para o Datum WGS_1984.
Relevo Sombreado: iluminação artificial com declinação de 35° e elevação de 45°, processadas no software ENVI(R) pela Divisão de Sensoriamento Remoto e Geoprocessamento.

Sistema de Projeção Cartográfica: Policônica
Referência Geodésica: Elipsóide União Geodésica e Geofísica Internacional - UGGI 67

Datum Planimétrico: World Geodesic System 1984 (WGS 1984)
Meridiano Central: 45° W de Greenwich

Falso Norte: 0
Falso Leste: 0

Compilação dos dados digitais iniciais em Sistemas de Informações Geográficas - SIG.
CPRM - Serviço Geológico do Brasil.

Divisão de Geoprocessamento.
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DOMÍNIOS E UNIDADES GEOLÓGICO -AMBIENTAIS ADEQUABILIDADES LIMITAÇÕES

Seqüências
Vulcanossedimentares

Proterozóicas
Dobradas

Metamorfizadas de
Baixo a Alto Grau 

– Predomínio de Quartzitos

–Planaltos e Baixos Platôs
–Chapadas e Platôs
–Colinas Amplas e Suaves
–Colinas Dissecadas e Morros Baixos
–Morros e Serras Baixas
–Montanhoso
–Escarpas Serranas
–Estruturas e Rebordos Erosivos
–Vales Encaixados

– Predomínio de 
Metassedimentos Síltico-
argilosos, Representados 
por Xistos

– Planaltos e Baixos Platôs 
–Chapadas e Platôs
–Superfície Aplainada Degradada
–Colinas Amplas e Suaves
–Colinas Dissecadas e Morros Baixos
–Morros e Serras Baixas
–Montanhoso
–Escarpas Serranas
–Estruturas e Rebordos Erosivos
–Vales Encaixados

–Predomínio de Rochas 
Metacalcárias, com 
Intercalações de Finas 
Camadas de 
Metassedimentos Siltico-
argilosos

–Colinas Amplas e Suaves
–Montanhoso

–Planícies Fluviais ou Flúvio-lacustres
–Chapadas e Platôs
–Superfície Aplainada Degradada
–Inselbergs
–Colinas Amplas e Suaves
–Colinas Dissecadas e Morros Baixos
–Morros e Serras Baixas
–Montanhoso
–Escarpas Serranas
–Estruturas e Rebordos Erosivos
–Vales Encaixados

– Metacherts
Metavulcânicas, Formações 
Ferríferas e/ou Formações 
Manganesíferas, 
Metacalcários, 
Metassedimentos Arenosos 
e Silticos-argilosos 

– Metagrauvacas, 
Metarenitos, Tufos e 
Metavulcânicas Básicas a 
Intermediárias 

–Chapadas e Platôs
–Colinas Dissecadas e Morros Baixos
–Morros e Serras Baixas
–Montanhoso

– Predomínio de Rochas
Metabásicas e 
Metaultramáficas

–Colinas Amplas e Suaves
–Morros e Serras Baixas
–Montanhoso
–Escarpas Serranas
–Estruturas e Rebordos Erosivos

– Predomínio de Vulcânicas 
Ácidas

–Colinas Dissecadas e Morros Baixos
–Morros e Serras Baixas
–Montanhoso
–Escarpas Serranas

- Os quartzitos são rochas mais resistentes ao intemperismo e
apresentam maior capacidade de suporte que os metapelitos;
-Predomínio de rochas que se alteram para solos argilosos, 
que quando bem evoluídos, possuem baixa erodibilidade 
natural e boa estabilidade em talude de corte;
-As rochas metabásicas apresentam baixa resistência ao 
intemperismo químico; em regiões de clima chuvoso o 
manto de alteração costuma ser profundo;
-As rochas calcárias, metabásicas e metaultramáficas, se 
alteram para solos argilosos de boa  fertilidade natural e 
apresentam ótimas características físicas para a agricultura, 
desde que, as condições de relevo sejam favoráveis;
-Predomínio de litologias que se alteram para solos argilosos 
com boa capacidade de reter, fixar e eliminar poluentes;
-Predominância de relevo montanhoso com canais de 
drenagem de alta energia que tem grande potencial de 
oxigenação e depuração de poluentes;
-Rochas com capacidade de conter boas armadilhas 
hidrogeológicas associadas à falhas, fraturas e mudanças 
litológicas;
-Rochas calcárias podem ter bons aquíferos associados a 
cavernas e rios subterrâneos;
-Ambiente geológico favorável a ocorrência de pedras 
preciosas e semi-preciosas como por exemplo, diamante,
turmalina e água marinha; minerais metálicos a exemplo de 
ouro, ferro e manganês; potencial para minerais não 
metálicos como a argila, areia, feldspato e cascalho;
-Unidade 30 –potencial para a exploração de areia e 
quartzito para revestimento;
-Unidade 32 –potencial para rocha ornamental, cimento e cal;
-Unidade 33 –Ambiente geológico favorável a ocorrência de 
depósitos de ferro e manganês;
-Estão inseridas neste domínio cidades turísticas como: as 
históricas   Ouro Preto e Mariana, associadas ao ciclo da 
mineração; Araxá,  famosa por seus banhos de lama 
medicinal; e Lambari conhecida por sua estância hidrotermal;
-Este domínio, apresenta também belíssimas paisagens 
serranas, associadas à diversidade litológica e ao relevo
-As rochas quartzíticas associadas a um relevo acidentado, 
são responsáveis pela formação de belas cachoeiras, 
corredeiras e  poços, como por exemplo, o balneário Paraíso 
Perdido, localizado no município de São João Batista do 
Glória;
-Encontra-se neste domínio, os geossítios, Mina da Passagem 
(Mariana), Pico do Itabira (Itabirito) e Serra da Piedade-
Qudrilátero ferrífero (Caeté e Sabará), classificados como Sítio 
da História da Geologia e da Mineração, associados a unidade 
33; e o geossítio Bacia do Gandarela (Itabirito), classificado 
como Sítio Paleoambiental Sedimentar Estratigráfico, 
associado a unidade 32.
  

-Complexa associação litológica de variadas composições 
químico-mineral, diferentemente dobrada, metamorfizadas e
tectonizadas;
-Predomínio de rochas com características geomecânicas e 
hidráulicas relacionadas à falhas, fraturas e xistosidades 
muito diferentes, que facilitam a desestabilização em taludes 
de corte;
-Profundidade do substrato rochoso bastante irregular; o
ensaio geotécnico tem pouca representatividade lateral e 
vertical; obras lineares exigem grandes números de ensaios 
geotécnicos de materiais coletados de várias profundidades 
e em malha pouco espaçada; custos elevados na fase de 
planejamento e na execução das obras;
-As rochas calcárias e as de composições básicas e 
ultrabásicas, são de baixa resistência ao intemperismo
químico;
-As rochas quartzíticas apresentam alta resistência ao corte 
e a penetração, neste domínio elas se apresentam 
normalmente bastante fraturadas, podendo provocar o 
desplacamento e queda de blocos;
-Metassedimentos siltico-argilosos xistosos, apresentam
 maior potencial para movimento de massa e podem 
apresentar-se instáveis em talude de corte, devido aos planos 
de xistosidade funcionarem como descontinuidades;
-Em rochas metacalcárias é muito comum a ocorrência de
dolinas e cavidades subterrâneas com alto potencial de 
colapso, sendo consideradas áreas de risco geológico para a 
ocupação humana;
-As rochas vulcânicas ácidas possuem alta resistência ao 
corte e penetração; dão origem a solos de baixa fertilidade 
natural, pois possuem alto teor de sílica e baixo teor de 
magnésio e cálcio;
-As unidades 35 e 36, alteram-se de forma heterogênea, 
deixando blocos e matacões em meio aos solos, que podem 
se movimentar em taludes de corte e desestabilizar obras se 
as fundações forem parcialmente apoiadas sobre eles;
-Por apresentarem características físico-químicas muito 
diferentes, a qualidade agrícola dos solos destas unidades 
pode variar de muito boa a muito ruim num mesmo local, 
principalmente se o relevo for acidentado;
-As rochas à base de quartzo alteram para solos rasos, 
arenosos  e ácidos, com baixa capacidade de reterem 
nutrientes, como também,  respondem mal a adubação;
-As unidades 31 a 36 -  predominam litologias que 
se alteram para solos argilosos, que podem sofrer 
compactação, impermeabilização    e gerar alta erosão 
hídrica se forem freqüentemente mecanizados com 
maquinários pesados e pisoteados pelo gado;
-A maior parte destas  unidades encontra-se sustentada por 
relevo montanhoso com solos rasos, impróprios para a 
agricultura;
-Predominam rochas geralmente com  muitas fraturas 
(unidades 31, 32, 35 e 36), pelas quais os poluentes 
podem  chegar  facilmente  aos aquíferos;
-Predomínio de aquíferos fissurais, de potencial 
hidrogeológico local muito variável;
-Grande variação lateral e vertical das características 
hidrodinâmicas;
-Unidades 31, 35 e 36 –predomina litologia e solos pouco 
permeáveis desfavoráveis a existência de bons aquíferos;
-Unidade 32 - esta unidade possui um potencial
hidrogeológico bastante irregular, vai depender da existência 
e tamanho das cavidades e das condições climáticas locais;

Seqüências
vulcanossedimentares

Tipo Greenstone
Belt, Arqueano Até o

Mesoproterozóico

– Seqüência Vulcânica 
Komatiítica, Associadas a 
Talco-xistos, Anfibolitos, 
Cherts, Formações 
Ferríferas e 
Metaultrabasitos. 

–Colinas Amplas e Suaves
–Colinas Dissecadas e Morros Baixos
–Morros e Serras Baixas 
–Montanhoso

– Predomínio de 
Seqüência Sedimentar

–Tabuleiros
–Colinas Amplas e Suaves
–Colinas Dissecadas e Morros Baixos
–Morros e Serras Baixas 
–Montanhoso

– Seqüência Vulcano-
sedimentar, com Alta 
Participação de 
Metavulcânicas Ácidas e 
Intermediárias

–Colinas Dissecadas e Morros Baixos
–Morros e Serras Baixas 

– Seqüências Vulcano-
sedimentares

–Colinas Amplas e Suaves
–Colinas Dissecadas e Morros Baixos
–Morros e Serras Baixas
–Montanhoso
–Escarpas Serranas
–Degraus Estruturais e Rebordos 
  Erosivos

-Solos da unidade 37 quando bem evoluídos são profundos, 
argilo-siltosos, de erodibilidade baixa, de boa capacidade de 
compactação, de boa estabilidade em taludes de corte, têm
capacidade de suporte média a alta e potencial para uso como 
material de empréstimo;
-Litologias da unidade 38 apresentam resistência moderada 
ao corte;
-Solos da unidade 37 são de boa fertilidade natural, em geral 
profundos, com boa capacidade de reter e fixar nutrientes e 
matéria orgânica. São bastante porosos e pouco permeáveis, 
mantêm boa disponibilidade de água.
-Predomínio de litologias que originam solos argilosos e 
argilo-siltosos de boa capacidade de reter, fixar e eliminar 
poluentes. Quando profundos, exibem baixo risco de 
contaminação das águas subterrâneas;
- Ambiência geológica favorável a ocorrência de ouro, cobre, 
chumbo, zinco, cromo, ferro, manganês, barita, magnesita, 
talco, quartzitos e pedras preciosas; 
-Litologias da unidade 38 estão inseridas no contexto da 
região do Quadrilátero Ferrífero, área de grande potencial 
mineral;
-Litologias da unidade 37 apresentam grande potencial à 
ocorrência de níquel e platinóides;
-A tectônica atuante na área condicionou a ocorrência de 
relevos montanhosos de grande beleza cênica, como na 
região de Santa Barbara–Serra do Caraça, onde está 
inserido o geossítio Pico Inficionado. Merece destaque, 
também, a Serra do Rola Moça, na região de Belo Horizonte e 
Nova Lima, inserida dentro do contexto da APA Sul;
-Potencial turístico mineral e histórico. Unidade 38 inserida 
no contexto do Circuito Turístico do Ouro.

-Empilhamento vertical com grande variedade de litologias 
com características mineralógicas, hidráulicas e geomecânicas 
diferentes;
-Alto potencial para desplacamento e quedas de blocos em 
taludes de corte, devido à grande variabilidade no padrão de 
mergulho dos estratos;
-As rochas não se adequam para uso como agregados, em 
função da marcante estratificação plano paralela dos 
mestassedimentos siltico-argilosos e a xistosidade das 
metavulcânicas;
-Possibilidade de existência de blocos e/ou matacões em 
meio ao solo devido ao processo de alteração heterogênea, o 
que dificulta a execução de obras subterrâneas e pode gerar 
instabilização de edificações;
-Solos da unidade 37 quando continuamente mecanizados 
por maquinário pesado, compactam-se excessivamente, o que 
acarreta impermeabilização e aumento do processo de erosão 
hídrica;
-Solos da unidade 39 são ricos em alumínio, o que acarreta 
problemas de acidez;
-Aquíferos fissurais com potencial hidrogeológico muito 
irregular; 
- Podem existir regiões com elevadas concentrações de ferro 
na água subterrânea - Unidade 37.

Corpos Máficos-
ultramáficos(Suítes 
Komatiíticas, Suítes 

Toleíticas,
 Complexos 
Bandados)  

– Série Máfica-ultramáfica
(Dunito, Peridotito, etc) 

–Superfície Aplainada Degradada
–Morros e Serras Baixas
–Montanhoso
–Estruturas e Rebordos Erosivos

– Série Básica e Ultrabásica
(Gabro, Anortosito, etc) 

–Colinas Amplas e Suaves
–Colinas Dissecadas e Morros Baixos
–Morros e Serras Baixas
–Montanhoso

– Vulcânicas Básicas

–Morros e Serras Baixas
–Montanhoso

-Predomínio de rochas de moderada a alta resistência à 
compressão;
-Alteram-se para solos argilosos, que quando bem evoluídos, 
apresentam baixa susceptibilidade à erosão  e boa 
estabilidade em talude de corte;
-Predomínio de solos argilosos ricos principalmente em Fe, K, 
Ca e Mg,  que quando evoluídos,  possuem boa fertilidade 
natural; são pouco susceptíveis à erosão e respondem bem 
à adubação; são solos bastantes favoráveis à agricultura em 
terrenos de relevo suave;
-Solos argilosos de alta plasticidade e alta capacidade de 
reter, fixar e eliminar poluentes. Em solos profundos é baixo o 
risco de contaminar águas subterrâneas;
-Podem conter grandes fraturas com potencial para 
armazenar água;
-Ambiência geológica favorável a existência de 
mineralizações como cromo, manganês, talco e rocha 
ornamental;
-Existem belas paisagens, quando associadas ao relevo 
montanhoso  e densos canais de drenagem.

-Predominam rochas de alta resistência ao corte e penetração;
-Solos residuais bem evoluídos, geralmente são bem 
laterizados, o que os tornam muito ácidos e corrosivos, 
podendo assim, prejudicar obras em subsolo;
-Dificuldade para trabalhar em obras durante o  período 
chuvoso, pelo fato destas unidades originarem solos argilosos 
muito aderentes e escorregadios quando molhados, causando 
emplastamento nos maquinários;
-O Solo argiloso com a pedogênese pouco avançada, 
fendilha-se e sofre o processo de empastilhamento, deixando 
os taludes de corte susceptíveis a erosão e colapsíveis se 
submetidos à alternância de estados úmidos e secos;
-Rochas que se alteram de forma muito heterogênea, 
deixando blocos e matacões sobre a superfície e em meio ao 
solo, podendo ocorrer queda de blocos em taludes 
de corte e  desestabilização de obras se as fundações 
estiverem parcialmente apoiadas sobre eles;
-Quando os solos são bem evoluídos, existe a possibilidade 
de formarem crostas lateríticas, o que é desfavorável  para 
a agricultura;
-Podem se tornar solos susceptíveis à erosão se forem 
submetidos constantemente ao uso de maquinários pesados;
-Rochas normalmente com fraturas abertas, por onde os 
poluentes podem chegar muito rápido às águas subterrâneas;
-Aquíferos fissurais de potencialidade hidrogeológica muito 
irregular em um mesmo local e que dependem também das 
condições climáticas locais;
-O manto de alteração destas rochas é pouco permeável, 
desfavorável à recarga de águas subterrâneas.

– Séries Graníticas Alcalinas

–Morros e Serras Baixas

– Séries Graníticas Sub-
alcalinas: Cálcio-alcalinas
(Baixo, Médio e Alto-K) e 
Toleíticas

–Chapadas e Platôs
–Superfície Aplainada Degradada
–Inselbergs
–Colinas Amplas e Suaves
–Colinas Dissecadas e Morros Baixos
–Morros e Serras Baixas
–Montanhoso
–Escarpas Serranas
–Vales Encaixados

– Granitóides 
Peraluminosos

–Vertentes Recobertas por Depósitos
  de Encosta 
–Chapadas e Platôs
–Superfície Aplainada Degradada
–Colinas Dissecadas e Morros Baixos
–Morros e Serras Baixas
–Montanhoso
–Estruturas e Rebordos Erosivos
–Vales Encaixados

– Séries Graníticas Alcalinas

–Colinas Dissecadas e Morros Baixos
–Morros e Serras Baixas
–Montanhoso
–Degraus Estruturais e Rebordos
  Erosivos

– Séries Graníticas 
Subalcalinas: 
Cálcio-alcalinas(Baixo, 
Médio e Alto-K) e Toleíticas

–Chapadas e Platôs
–Superfícies Aplainadas Conservadas
–Superfícies Aplainadas Degradadas
–Inselbergs
–Colinas Amplas e Suaves
–Colinas Dissecadas e Morros Baixos
–Morros e Serras Baixas
–Montanhoso
–Escarpas Serranas
–Degraus Estruturais e Rebordos
  Erosivos
–Vales Encaixados

– Granitóides 
Peraluminosos

–Chapadas e Platôs
–Superfícies Aplainadas Degradadas
–Inselbregs
–Colinas Amplas e Suaves
–Colinas Dissecadas e Morros Baixos
–Morros e Serras Baixas
–Montanhoso
–Escarpas Serranas
–Degraus Estruturais e Rebordos 
  Erosivos 
–Vales Encaixados

–Indeterminado

–Morros e Serras Baixas

-São rochas de alto grau de coesão, elevada resistência à
compressão, baixa porosidade primária e apresentam boa 
resistência ao intemperismo físico-químico;
-Rochas das unidades 44 a 46 apresentam comportamento 
geomecânico isotrópico;
-Os solos muito evoluídos são pouco erosivos, 
moderadamente plásticos e de boa capacidade de 
compactação. Apresentam, também, boa capacidade de reter 
e fixar nutrientes e assimilar matéria orgânica; são muito 
porosos e de boa capacidade hídrica;
-Solos originados das unidades 44, 45, 47 e 48 apresentam 
fertilidade um pouco melhor, devido ao conteúdo 
mineralógico ferromagnesiano;
-Baixo risco de contaminação das águas subterrâneas onde 
os solos são evoluídos e profundos;
-Ambiência geológica favoravel a existência de fraturamento
profundo e aberto, o que condiciona um bom potencial 
armazenador de água subterrânea (unidades 47,48, 49 e 50)
-O manto de alteração pouco evoluído tem boa 
permeabilidade primária e secundária, logo, onde o manto é
mais espesso, pode se tornar um bom aquífero superficial;
-Estes granitos têm potencial para uso de brita e rocha 
ornamental na construção civil. Estes aspectos são bem 
caracterizados nas unidades 48 e 49.
-Solos pouco evoluídos podem ser usados como saibro e solos 
muito evoluídos podem ser utilizados como material de 
empréstimo;
-Predominância de terrenos montanhosos de grande beleza 
cênica, como os vistos na Serra dos Aimorés (Unidade 48).

-Rochas das unidades 47 a 50 apresentam comportamento
geomecânico anisotrópico;
- Rochas sãs apresentam alta resistência ao corte e 
penetração e necessitam de explosivos para o desmonte;
- Os granitos se alteram de forma diferenciada do tipo 
esferoidal, quase sempre deixando blocos e matacões em 
meio ao solo, podendo dificultar as escavações e perfurações; 
é  frequente o movimento destes blocos em taludes de corte, 
movimento este que pode desestabilizar edificações;
- Alteram-se para solos muito susceptíveis à erosão e com
grande potencial de movimento de massa;
- Originam solos argilo-siltico-arenoso que liberam poucos
nutrientes;
-Solos com erodibilidade alta (pouco evoluídos) e moderada a
alta (bem evoluídos), fertilidade natural baixa a moderada e
acidez elevada. Quando continuamente mecanizados por
maquinários pesados, compactam-se excessivamente o que
acarreta impermeabilização e aumento do processo de erosão
hídrica;
-O risco de contaminação da água subterrânea é alto onde as
rochas apresentam fraturas abertas e solos residuais
pouco evoluídos e/ou rasos;
- Aquíferos fissurais de potencial hidrogeológico local muito
irregular; a origem de um bom aquífero irá depender de uma 
boa interconectividade entre as fendas e o clima local;
- As rochas alteram-se para solos pouco permeáveis, 
desfavoráveis à recarga da água subterrâneas.

 

Complexos
Granitóides

Intensamente
Deformados:
Ortognaisses

– Associações 
Charnockíticas

–Superfície Aplainada Degradada
–Colinas Dissecadas e Morros Baixos
–Morros e Serras Baixas
–Montanhoso
–Escarpas Serranas
–Estruturas e Rebordos Erosivos
–Vales Encaixados

– Séries Graníticas 
Subalcalinas: 
Cálcio-alcalinas(Baixo, 
Médio e Alto-K) e Toleíticas

–Superfície Aplainada Degradada
–Colinas Dissecadas e Morros Baixos
–Morros e Serras Baixas
–Montanhoso
–Escarpas Serrana
–Estruturas e Rebordos Erosivos
–Vales Encaixados

– Granitóides 
Peraluminosos

–Morros e Serras Baixas
–Montanhoso

– Série Shoshonítica 

– Colinas Dissecadas e Morros Baixos

– Indeterminado

–Planaltos e Baixos Platôs
–Colinas Amplas e Suaves
–Colinas Dissecadas e Morros Baixos
–Morros e Serras Baixas
–Montanhoso
–Escarpas Serranas
–Estruturas e Rebordos Erosivos
–Vales Encaixados

-Estes granitóides se alteram deixando blocos e matacões em 
meio ao solo, embora em menor quantidade que os granitóides 
não deformados;
- São rochas de alto grau de coesão, elevada resistência à 
compressão, baixa porosidade primária e apresentam boa
 resistência ao intemperismo físico-químico;
- Os solos residuais com pedogênese avançada apresentam 
boa capacidade de compactação, plasticidade e 
susceptibilidade à erosão moderadas, sendo bons para o 
uso como material de empréstimo;
- Alteram para solos argilo-síltico-arenosos que, quando 
evoluídos, têm boa capacidade de reter e fixar nutrientes e 
assimilar a matéria orgânica. São muito porosos, tendo boa
capacidade de reter água por um bom tempo no período seco;
- Os solos profundos bem evoluídos têm boa capacidade de 
reter, fixar e eliminar poluentes, pois se alteram em sua 
maioria para solos argilo-síltico-arenosos que são pouco 
permeáveis,  representando assim, baixo risco para 
contaminação de aquíferos;
- Ambiência geológica favorável à existência de armadilhas e 
barreiras hidrogeológicas relacionadas a falhas, fraturas e 
mudança de litologia;
- O manto de alteração, pouco evoluído, tem boa 
permeabilidade primária e secundária, logo, onde o manto é 
mais espesso, pode se tornar um bom equífero superficial;
- Potencial para uso de brita e rocha ornamental na construção 
civil e alumínio e caulim na indústria;
- O predomínio de relevo de morros e montanhas com alta 
densidade de canais de drenagem origina belíssimas 
paisagens naturais.

- Rochas com descontinuidades geomecânicas e hidráulicas 
que facilitam a queda de blocos em taludes de corte, 
principalmente, quando se encontram intemperizadas;
- As rochas sãs apresentam alta resistência ao corte e 
penetração exigindo o uso de explosivo;
-O intemperismo desenvolvido nestas rochas produz blocos
e matacões em meio aos solos, mesmo naqueles profundos e 
evoluídos, podendo causar desestabilização em edificações, 
cujas fundações estejam parcialmente apoiadas sobre eles;
- Os solos destas unidades, quando pouco evoluídos, são 
muito susceptíveis à erosão e movimento de massa, 
principalmente em relevo de alta declividade;
- Os solos derivados destas rochas são normalmente ácidos, 
liberando poucos nutrientes;
- As rochas alteram-se para solos argilo-síltico-arenosos 
susceptiveis à erosão laminar se forem constantemente 
cultivados por maquinários pesados e pisoteados pelo gado. 
Boa parte destas unidades encontra-se em relevo montanhoso, 
desfavorável à evolução pedogenética e à agricultura 
mecanizada;
- Estas rochas se apresentam, no geral, muito deformadas 
com falhas e fraturas abertas que podem conduzir 
contaminantes com facilidade às águas subterrâneas; 
- Onde as rochas afloram ou o manto de alteração é pouco 
evoluído, o potencial de contaminação de aquíferos é alto;
- São rochas bastante fraturadas e com muitas fendas, por 
onde as águas circulam e se armazenam. São aquíferos 
fissurais de bom potencial hidrogeológico, porém o potencial 
de explotação é local e bastante irregular, pois dependem da 
interconectividade  das falhas, fraturas, como também, das 
condições climáticas;
- Estas rochas alteram-se para solos normalmente argilosos; 
quando bem evoluídos, são pouco permeáveis e desfavoráveis 
à recarga de aquíferos. Em relevo montanhoso, as águas 
pluviais escorrem muito rápido para os canais de drenagem;
- O potencial metalogenético destas rochas é prejudicado pelo 
metamorfismo que mais dispersou do que concentrou 
elementos metálicos, como também, pelo  alto grau de erosão 
dos maciços rochosos.

Complexo Granito-
gnaisse-migmatítico

e Granulitos

– Predominam Migmatitos
Ortoderivados 

–Chapadas e Platôs
–Superfícies Aplainadas Degradadas
–Inselbergs
–Colinas Amplas e Suaves
–Colinas Dissecadas e Morros Baixos
–Morros e Serras Baixas
–Montanhoso
–Escarpas Serranas

– Predominam Migmatitos
Paraderivados 

–Morros e Serras Baixas
–Montanhoso

 – Predomínio de Gnaisses 
Paraderivados. Podem 
Conter Porções 
Migmatíticas

–Chapadas e Platôs
–Superfícies Aplainadas Degradadas
–Inselbregs
–Colinas Amplas e Suaves
–Colinas Dissecadas e Morros Baixos
–Morros e Serras Baixas
–Montanhoso
–Escarpas Serranas
–Degraus Estruturais e Rebordos 
  Erosivos
–Vales Encaixados

- Migmatitos
Indiferenciados

–Morros e Serras Baixas
–Montanhoso

– Gnaisses Granulíticos
Paraderivados. Podem
Conter Porções 
Migmatíticas

–Superfícies Aplainadas Degradadas
–Colinas Dissecadas e Morros Baixos
–Morros e Serras Baixas
–Montanhoso
–Escarpas Serranas
–Vales Encaixados

– Granulitos
Indiferenciados

–Colinas Dissecadas e Morros Baixos
–Morros e Serras Baixas
–Montanhoso
–Escarpas Serranas

– Predominio de Gnaisses 
Ortoderivados. Podem
Conter Porções Migmatíticas 

–Chapadas e Platôs
–Superfícies Aplainadas Conservadas
–Superfícies Aplainadas Degradadas
–Colinas Amplas e Suaves
–Colinas Dissecadas e Morros Baixos
–Morros e Serras Baixas
–Montanhoso
–Escarpas Serranas
–Degraus Estruturais e Rebordos
  Erosivos

-Solos bem evoluídos apresentam boa capacidade de 
compactação, permeabilidade baixa a moderada e 
erodibilidade baixa. Potencial para utilização como material de 
empréstimo;
-Solos deste domínio, independente da evolução pedogenética, 
apresentam boa capacidade de reter e fixar nutrientes e 
assimilar matéria orgânica; são muito porosos e de boa 
capacidade hídrica e não necessitam ser frequentemente 
irrigados;
-No geral são de boa fertilidade natural, ricos em cálcio e 
magnésio;
-Podem apresentar bom potencial para agricultura, quando 
bem evoluídos, corretamente manejados e de relevo 
adequado para tal prática;
-Solos profundos e de pedogênese evoluída apresentam 
baixo risco de contaminação das águas subterrâneas, função 
da baixa permeabilidade e alta capacidade de reter, fixar e 
eliminar poluentes;
-Ambiência geológica favorável a existência de estruturas que 
funcionam como importantes armadilhas hidrogeológicas;
-Manto de alteração parcial (saprólito) com boas 
características hidrodinâmicas; quando espesso pode
constituir excelente aquífero superficial; 
-Ambiência geológica favorável a ocorrência de pegmatitos, 
 rocha ornamental, brita e pedra de cantaria;
-Ocorrência de terrenos montanhosos de grande beleza. 

-Elevada heterogeneidade geomecânica e hidráulica lateral e 
vertical. Rochas com grande diversificação mineralógica e 
textural, muito deformadas;
-O processo deformacional gera descontinuidades em várias 
direções e com ângulos de mergulho diversos o que  favorece 
quedas de blocos e instabilizações em taludes de corte;
- Quando sãs, as litologias deste domínio necessitam 
do uso de explosivos para o desmonte de maciço;
-Solos residuais pouco evoluídos apresentam erodibilidade
muito alta, susceptibilidade elevada a movimentos de massa 
naturais, o que acarreta desestabilizações em taludes de 
corte. Nas unidades 56, 59, 60 e 62 tais processos ocorrem 
de forma muito freqüente;
-Blocos e/ou matacões imersos no solo, originados no processo 
de alteração heterogênea, dificultam a execução de obras 
subterrâneas e podem gerar instabilização de edificações;
-As unidades deste domínio apresentam descontinuidades 
geomecânicas e hidráulicas que facilitam o processo 
intempérico, acarretando desplacamentos em taludes de 
corte;
-Solos pouco evoluídos, quando continuamente mecanizados 
por maquinário pesado, compactam-se excessivamente, o 
que acarreta impermeabilização e aumento do processo de 
erosão hídrica;
-Qualidade agrícola dos solos é muito variável, função das 
diferentes composições mineralógicas;
- Alto risco à contaminação das águas subterrâneas em função 
de rochas muito deformadas; solos rasos e/ou pouco 
evoluídos também apresentam alto risco à contaminação 
dos aquíferos;
-Aquíferos fissurais descontínuos com potencial hidrogeológico
muito irregular;
-Solos muito argilosos com permeabilidade variável entre 
baixa e moderada são desfavoráveis à recarga de água 
subterrânea.
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DOMÍNIOS E UNIDADES GEOLÓGICO - AMBIENTAIS ADEQUABILIDADES LIMITAÇÕES

- Unidade constituída por materiais com baixa resistência ao 
corte e a penetração; relevo suave e estável com muito baixa 
susceptibilidade a erosão. Os materiais são facilmente
removidos por maquinários;
- Em áreas alagadiças ocorrem manchas de solo com 
fertilidade natural periodicamente renovada. Apresentam boa 
fertilidade natural, alta porosidade e alta capacidade de reter 
e fixar nutrientes; 
- Áreas de relevo plano favorecem a mecanização agrícola,
principalmente na época mais seca;
- Terrenos com características morfolitoestruturais que
favorecem a infiltração e armazenamento de água; 
- Constituem áreas importantes para recarga de água 
subterrânea; 
- Aquiferos superficiais  de baixo custo de explotação e 
potencial para uso de abastecimento; 
- Potencial mineral para lavrar areia, argila e cascalho para 
construção civil; 
- Potencial à ocorrência de turfeiras, ouro, cassiterita, demais 
minerais pesados e algumas gemas (ametista, turmalina, 
água marinha, diamente e topázio).

- Materiais pouco consolidados, favoráveis a ocorrência localizada de 
zonas saturadas e enriquecidas em matéria orgânica, o que confere 
baixa capacidade de suporte, possibilidade de adensamentos, 
recalques e rupturas de fundações; 
- Apresentam empilhamento vertical muito variável de características 
granulométricas, mineralógicas e geomecânicas, o que facilita os 
processos de erosão e desestabilização em escavações; 
- Presença de turfa e/ou solos ricos em matéria orgânica pode 
conferir aumento de acidez e provocar corrosão de estruturas 
soterradas; 
- Configuração geomorfológica favorável ao afloramento de lençol 
freático, o que torna problemática a execução de obras subterrâneas 
que envolvem escavações. São áreas sujeitas a rápido alagamento; 
- Terrenos inadequados para o plantio de culturas perenes, espécies 
de raízes profundas e/ou que necessitem de aplicação de agrotóxicos; 
-Solos bastante ácidos; 
- Aquíferos porosos com lençol freático aflorante, em geral rasos; 
presença de sedimentos ricos em matéria orgânica que pode 
conferir alteração na coloração, odor e sabor da água; 
- Terrenos com  alta vulnerabilidade à contaminação dos mananciais 
hídricos superficiais e subterrâneos. Alta taxa de infiltração, rápida 
propagação dos contaminantes com baixa taxa de dispersão e 
depuração.

Sedimentos 
Cenozóicos

 Inconsolidados
 ou Pouco 

Consolidados, 
Depositados em 

Meio Aquoso

-Ambiente de Planícies   
Aluvionares Recentes

–Ambiente de  Terraços 
Aluvionares

–Planícies Fluviais ou Flúvio-lacustres

–Planícies Fluviais ou Flúvio-lacustres
–Terraços Fluviais 

–Colúvio e Tálus

–Vertentes Recobertas por Depósitos 
  de EncostaSedimentos 

Cenozóicos 
Incosolidados 

do Tipo
Coluvião e Tálus

- Alta heterogeneidade granulométrica e baixo grau de 
consolidação conferem alta porosidade e permeabilidade a 
esses materiais, podendo constituir bons aquíferos 
superficiais; 
- Pontencial à ocorrência de cascalho, saibro e blocos 
de rocha para uso na construção civil.

- Materiais inconsolidados de comportamento geomecânico e 
hidráulico muito heterogêneo; 
- Ocorrência de blocos e matacões de rochas duras e abrasivas, o que 
dificulta escavação e perfuração por sondagem rotativa; 
- Elevada erodibilidade e naturalmente instáveis, sujeitos à ocorrência 
de movimentos de massa; 
- Solos de textura muito heterogênea, com elevada concentração de 
pedregulhos e matacões; 
- São associados a declives inadequados para mecanização agrícola; 
- Grande variabilidade textural e mineralógica, o que confere 
fertilidade natural muito diversificada; 
- Solos muito porosos e permeáveis o que facilita a percolação de 
poluentes e contaminantes.

Sedimentos 
Indiferenciados 

Cenozóicos
Relacionados a 

Retrabalhamento de 
Outras Rochas 

Geralmente 
Associados

 a Superfícies 
de Aplainamento

–Relacionado a Sedimentos  
Retrabalhados de Outras 
Rochas

–Tabuleiros
–Superfícies Aplainadas Conservadas

- Predomínio de sedimentos pouco consolidados: baixa 
resistência ao corte e a penetração; 
- Relevo plano, com pouca espessura sedimentar recobrindo 
rocha sã;
- Potencial hidrogeológico variável entre baixo a médio; 
ser explotados em localidades onde não existe outra 
alternativa de abastecimento; 
- Importante local de armazenamento e recarga de unidades 
inferiores.

- Coberturas arenosas inconsolidadas, pouco espessas e bastante 
erosivas que desmoronam e erodem com facilidade em taludes de 
corte e aterros; 
- Aquífero aflorante pouco protegido contra possíveis contaminações, 
em função da pequena espessura da zona não saturada (zona 
localizada entre a superfície do terrenos e o freático), a qual atua 
como um filtro natural; 
- Alta vulnerabilidade à contaminação: a migração de poluentes 
dependerá essencialmente da natureza do terreno do aquífero, do 
gradiente hidráulico do lençol freático, da intensidade e continuidade 
da contaminação; 
- Coberturas arenosas inconsolidadas, de pouca espessura, altamente 
permeáveis, com baixa capacidade de reter, fixar e eliminar poluentes; 
- Lençol freático aflorante ou próximo da superfície e baixa 
drenabilidade; 
- Formação de extensos areais de grande utilização na construção
civil, porem, necessitam de cuidados ambientais durante a explotação.

Sedimentos 
Cenozóicos Pouco a

Moderadamente
Consolidados
Associados a 

Tabuleiros

–Depósitos 
Detrito-lateríticos

–Planícies Fluviais e Flúvio-lacustres
–Encostas–Tabuleiros
–Tabuleiros Dissecados
–Planaltos e Baixos platôs
–Chapadas e Platôs
–Superfícies Aplainadas Conservadas
–Superfícies Aplainadas Degradadas
–Inselbergs
–Colinas Amplas e Suaves
–Colinas Dissecadas e Morros Baixos
–Morros e Serras Baixas
–Montanhoso
–Escarpas Serranas
–Degraus Estruturais e Rebordos 
  Erosivos

- Materiais de baixa erodibilidade natural, boa estabilidade em 
taludes de corte e alta capacidade  de suporte; 
- Podem atuar de forma favorável na concentração e/ou 
minimização de processo erosivo de camadas subjacentes com 
alta erodibilidade; 
- São escaváveis com ferramentas e maquinário. Não há 
necessidade do uso de explosivo para desmonte;  
- Potencial para existência de mineralizações secundárias de 
ouro, bauxita, caulim, manganês e níquel;
- Ocorrência de materiais com aplicações diversas na 
construção civil.

- Grande variabilidade quanto à espessura, grau de consolidação, 
dureza e forma de ocorrência; 
- Altas concentrações de ferro e alumínio, o que confere 
características ácidas a estes materiais, podendo provocar corrosão 
em estruturas enterradas;  
- Materiais altamente lixiviados, ricos em alumínio e por vezes com 
elevada concentração de pedregulhos; originam solos com muito 
baixa fertilidade natural, muito ácidos, de difícil correção e 
mecanização; 
- Características químicas e estruturais que condicionam baixa 
capacidade de  retenção, fixação e eliminação de poluentes; 
- Aquíferos superficiais livres, porosos, com alta vulnerabilidade à 
contaminação e de aproveitamento irregular.

–Alternância Irregular 
Entre  Camadas de 
Sedimentos de 
Composição Diversa 
(Arenito, Siltito, Argilito 
e Cascalho) 

– Tabuleiros
– Tabuleiros Dissecados

- Baixa resistência ao corte. Podem ser escavados com 
facilidade por ferramentas e maquinários; 
- Ocorrem em relevo suavizado favorável a agricultura
 mecanizada; 
- Condição morfolitoestrutural favorável a existência de bons 
aquiferos livres;  
- Em condições naturais, apresentam baixo potencial erosivo e 
de movimentos de massa, por apresentar relevo suavizado; 
- Ambiente geológico favorável a prospecção de areia, argila, 
cascalho e silte de várias colorações.

- Materiais dos mais variados comportamentos geomecânicos e 
hidráulicos, favorecendo a desestabilização, o processo erosivo e o 
aparecimento de surgência de água em talude de corte; 
- O predomínio de solo arenoso confere uma fertilidade natural 
muito baixa; 
- Sedimentos bastante permeáveis favorecendo uma vulnerabilidade 
muito alta por apresentarem baixa capacidade de retenção e 
depuração de poluentes.

Sedimentos 
Cenozóicos e 

Mesozóicos, Pouco 
a Moderadamente

Consolidados
Associados a 

 Extensas Bacias
Continentais

Coberturas 
Cenozóicas

Detrito-lateríticas

–Predomínio de Sedimentos 
Arenosos de Deposição 
Continental, Lacustre, 
Fluvial ou Eólico –arenitos

–Tabuleiros Dissecados
–Planaltos e Baixos Platôs
–Superfície Aplainada Degradada
–Colinas Amplas e Suaves
–Colinas Dissecadas e Morros Baixos
–Degraus Estruturais e Rebordos 
  Erosivos

- Potencial de uso do manto de alteração na construção civil 
(saibro);
-Em relevos suavizados é baixo o potencial para a ocorrência 
de processos erosivos e movimentos de massa; 
- Relevo favorável à utilização de maquinário motorizado para 
agricultura;
-Predomínio de sedimentos e solos residuais quartzo-arenosos: 
confere alta permeabilidade e porosidade e alto potencial 
para recarga e armazenamento de água subterrânea;
-Alto potencial para prospecção de areia e argila vermelha;
-Configuração morfolitoestrutural favorável a ocorrência 
de belas paisagens esculpidas por processos erosivos. 
Destacam-se os Parques Grande Sertão Veredas, Veredas do 
Peruaçu, Veredas do Acari e Pandeiros.

-Baixa resistência ao cisalhamento e capacidade de suporte;
-Solos arenosos com erodibilidade que varia entre média a alta. 
Áreas sujeitas  a arenização; 
-Predomínio de solos com fertilidade natural muito baixa, ácidos, 
muito permeáveis, com baixa capacidade de armazenar água, 
de reter nutrientes e de assimilar matéria orgânica;
-Muito alta vulnerabilidade a contaminação das águas subterrâneas; 
- Solos bastante permeáveis, com baixa capacidade de reter, fixar e 
eliminar poluentes.

Coberturas 
Sedimentares e 

Vulcanossedimentares
Mesozóicas e 

Paleozóicas pouco a 
Moderadamente 
Consolidadas, 
Associadas a 

e Profundas Bacias
Sedimentares doTipo
Sinéclise(Ambientes 

Deposicionais: 
Continental, Marinho, 
Desértico, Glacial e 

Vulcânico)

–Predomínio de Sedimentos
 Arenosos Mal Selecionados

–Planaltos e Baixos Platôs    
–Colinas Amplas e Suaves

-Predomínio de Espessos 
Pacotes de Arenitos de 
Deposição Eólica

–Colinas Dissecadas e Morros Baixos
–Morros e Serras Baixas
–Degraus Estruturais e Rebordos 
  Erosivos

–Predomínio de Espessos 
Pacotes de Arenitos de 
Deposição (Eólica e Fluvial)

–Tabuleiros
–Planaltos e Baixos Platôs
–Colinas Amplas e Suaves
–Colinas Dissecadas e Morros Baixos

–Intercalações  de 
Sedimentos Arenosos,
Sílltico-argilosos e 
Folhelhos

–Tabuleiros e Baixos Platôs
–Chapadas e Platôs
–Superfície Aplainada Degradada
–Colinas Amplas e Suaves
–Colinas Dissecadas e Morros Baixos
–Morros e Serras Baixas
–Degraus Estruturais e Rebordos 
  Erosivos
–Vales Encaixados

–Predomínio de Arenitos 
Vulcanoclásticos (Tufos 
Cineríticos)

–Escarpas Serranas
–Planaltos e Baixos Platôs
–Chapadas e Platôs
–Superfície Aplainada Degradada
–Morros e Serras Baixas
–Degraus Estruturais e Rebordos 
  Erosivos
–Vales Encaixados

 -Arenitos, Conglomerados,
 Siltitos,Folhelhos e 
 Calcários

–Tabuleiros
–Tabuleiros Dissecados
–Planaltos e Baixos Platôs
–Superfície Aplainada Degradada
–Colinas Amplas e Suaves
–Degraus Estruturais e Rebordos 
  Erosivos
–Vales Encaixados

- As unidades 9 e 10  possuem camadas horizontalizadas, 
espessas e compostas por sedimentos com boa 
homogeneidade geomecânica e hidráulica lateral e vertical; as 
demais unidades possuem boa homogeneidade lateral;
- Predomínio de sedimentos pouco a moderadamente 
consolidados, de fácil escavação utilizando-se apenas 
ferramentas e maquinários de corte;
- Unidades 11, 12 e 13- predomínio de litologias que se 
alteram para solos argilosos, poucos permeáveis, de boa 
capacidade de reter e fixar nutrientes, de baixa erodibilidade e 
boa capacidade hídrica;
- Embora as unidades 11, 12 e 13 sejam responsáveis por 
solos com  propriedades químicas desfavóraveis, estas são 
compensadas por suas qualidades físicas; neste caso, se o 
solo for devidamente corrigido e manejado, o mesmo 
apresentará bom potencial agrícola;
- O relevo predominantemente suave favorece a agricultura 
mecanizada;
- Nas unidades onde as camadas aflorantes são de sedimentos 
síltico-argilosos ou de rochas calcárias,  estas dão origem a 
solos de baixa permeabilidade com boa capacidade de reter 
poluentes, diminuindo o risco de contaminação do lençol 
freático;
- Nas unidades 8, 9  predominam sedimentos arenosos que, 
desde que não estejam  muito silicificados e sem 
fraturamentos, são bons armazenadores e transmissores de 
água;
- Potencial para a utilização do arenito como pedra de 
revestimento, desde que este encontre-se silicificado;
- Ocorrência de minerais de argila e calcário, que podem ser  
utilizados para fins industriais e artesanais;
- Como destaque geoturistico a unidade 8 apresenta o Sítio 
Paleontológico de Peirópolis no município de Uberaba, um dos 
maiores e mais importantes do Brasil;
- Dentro da unidade 11, no município de Buritizeiro 
encontra-se um Sitio Geomorfológico, o Pico do Itacolomy do 
Buritizeiro, belíssimo monumento natural esculpido em arenito 
do Grupo Areado.
 

- As camadas horizontalizadas de diferentes litologias implicam em 
características geomecânicas e hidráulicas bastante diferentes, 
facilitando as desestabilizações e os processos erosivos em taludes de 
corte;
- As unidades com presença de sedimentos siltico-argilosos, 
geralmente constituídos por argilas expansivas, são difíceis de serem 
perfuradas com sonda rotativa, como também, fendilham-se e soltam 
placas com facilidade em taludes de corte;
- A unidade 12 –representada por rochas arenosas com matriz
caulínica, desagrega com facilidade em taludes de corte;
- Em regiões onde as unidades 9 e 10 são encontradas em  pacotes 
de arenitos bem consolidados, os mesmos possuem alta resistência
 ao corte e penetração, permeabilidade e porosidade baixas  
formando aqüíferos de menor vazão;
- Aqüíferos porosos de muito alta vulnerabilidade à contaminação;
- Solos de comportamentos agrícolas muito diferentes: onde os 
sedimentos síltico-argilosos afloram, podem dar origem a solos 
bastantes ácidos, necessitando de muito calcário dolomítico para a 
sua correção; quando são solos arenosos, estes são suceptíveis 
ao processo erosivo, de baixa fertilidade natural, de baixa capacidade 
hídrica e são inadequados para a cultura de ciclo curto e que tenham 
raízes curtas;
- Unidades 8, 9 e 10 –predomínio de sedimentos à base de quartzo,  o
que forma solos excessivamente arenosos com baixa 
capacidade de reter e fixar nutrientes e de assimilar matéria orgânica.

 

Vulcanismo Fissural
Mesozóico do Tipo

Plateau

–Predomínio de Basalto 
com Intertraps
Subordinadas de Arenito

–Planaltos e Baixos Platôs
–Superfície Aplainada Degradada
–Colinas Amplas e Suaves
–Colinas Dissecadas e Morros Baixos
–Escarpas Serranas
–Degraus Estruturais e Rebordos 
  Erosivos
–Vales Encaixados

- Rochas com alta capacidade de suporte para obras, boa 
homogeneidade geomecânica e hidráulica horizontal e vertical; 
- Potencial para uso como agregados - em pavimentos de 
rodovias, calçamentos de vias e como rochas ornamentais; 
- Solos com boa capacidade de compactação, baixa 
erodibilidade e boa estabilidade em taludes de corte. Podem 
ser utilizados como material de empréstimo; 
- Solos argilo-siltosos, porosos e permeáveis, com baixa 
erodibilidade natural, elevada capacidade de reter e fixar 
nutrientes, boa capacidade de incorporar matéria orgânica;
naturalmente ricos em Ca, Fe e Mg; 
- Constituem os solos terras roxas; 
- Processo de mecanização agrícola favorável em áreas de 
relevo aplainado e suave; 
- Solos com elevada capacidade de reter, fixar e eliminar 
poluentes; espessuras elevadas condicionam baixo risco de 
contaminação das águas subterrâneas, pois atuam como 
barreira natural.

- Rochas com elevada resistência ao corte e a compressão, desmonte 
com uso de explosivo; 
- Elevado grau de fraturamento, o que potencializa a ocorrência de 
quedas de blocos em taludes de corte e surgência de água; 
- Alteração heterogênea, existência de blocos e/ou matacões em meio 
ao solo, o que dificulta a execução de obras subterrâneas e pode 
gerar instabilização de edificações; 
- Processo de pedogênese avançado origina solos ácidos e corrosivos, 
alta concentração de ferro e alumínio; 
- Potencial para elevado processo de erosão laminar, condicionado por 
mecanização contínua e pisoteio do gado, o que acarreta aumento da 
compactação e impermeabilização do solo; 
- Permeabilidade fissural favorável à percolação de poluentes. Em 
áreas de relevo dissecado a favorabilidade à percolação de 
poluentes é elevada, devido à presença de solos pouco espessos que 
recobrem o maciço rochoso muito fraturado; 
- Aquífero fissural com potencial hidrogeológico irregular; 
- Manto de alteração de permeabilidade moderada a baixa, 
desfavorável a recarga de água sbterrânea.

Complexos Alcalinos 
Intrusivos e 
Extrusivos, 

Diferenciados do 
Terciário, Mesozóico

e Proterozóico

–Tufo, Brecha e Demais 
Materiais Piroclásticos 

–Colinas Amplas e Suaves
–Morros e Serras Baixas
–Montanhoso

–Série Alcalina Saturada
 e Alcalina Sub-saturada
( Sienito, Quartzo-sienitos, 
Traquitos, Nefelinasienito, 
Sodalitasienito, etc)

–Morros e Serras Baixas
–Montanhoso
–Escarpas Serranas

–Gabro, Anortosito, 
Carbonatito, Dique 
de Lamprófiro

–Chapadas e Platôs
–Colinas Amplas e Suaves
–Colinas Dissecadas e Morros Baixos
–Morros e Serras Baixas
–Escarpas Serranas

- Solos argilosos, quando evoluídos, apresentam 
permeabilidade moderada, erodibilidade baixa e boa 
estabilidade em talude de corte; 
- Solos evoluídos apresentam potencial para uso como 
material de empréstimo; 
- Solos naturalmente ricos, de boa fertilidade natural, boa 
capacidade de reter e fixar nutrientes, boa assimilação de 
matéria orgânica, muito porosos, de boa capacidade hídrica e 
permeabilidade variável, entre baixa (solos pouco evoluídos) e 
moderada (solos bem evoluídos); 
- Solos das unidades 16 e 17 são ricos em magnésio; 
- Potencial para ocorrência de água subterrânea com 
qualidades medicinais, a exemplos de Poços de Caldas; 
- Potencial para uso como rocha ornamental, brita e pedra de 
cantaria; 
- Ambiência geológica favorável à ocorrência de cobre, apatita, 
magnetita, bauxita, urânio, terras raras, níquel, cromo, caulim, 
nióbio, titânio e rochas fosfáticas; 
- Potencial mineral à ocorrência de urânio, tório, terras 
raras e alumínio (unidade 15); 
- A unidade 15 apresenta potencial turístico focado nas 
qualidades medicinais das águas subterrâneas, culinária 
regional e beleza cênica local - região com vestígio de chaminé 
vulcânica.

- Rochas com elevada resistência ao corte e a compressão, desmonte 
com uso de explosivos; 
- Elevada heterogeneidade lateral de características mecânicas e 
hidráulicas (unidade 15); 
- Rochas da unidade 15 apresentam elevado grau de fraturamento, o
que potencializa a ocorrência de queda de blocos em taludes de corte 
e surgência de água; 
- Existência de blocos e/ou matacões em meio ao solo, devido ao 
processo de alteração heterogênea (unidades 15 e 17),o que dificulta 
a execução de obras subterrâneas e pode gerar instabilizações de 
edificações; 
- Solos com alta capacidade de compactação quando submetidos a 
cargas elevadas, o que pode aumentar a impermeabilização e 
acarretar aceleração do processo laminar; 
- Argilominerais expansivos, presentes nos solos da unidade 15, 
condicionam o fenômeno de empastilhamento e geram instabilidade 
em talude de corte se submetidos a alternância de estados úmidos e 
secos; 
- Solos ricos em alumínio podem acarretar problemas por acidez 
elevada; 
- Aquíferos fissurais de potencial muito irregular; aproveitamento 
condicionado por características estruturais e climáticas.

Seqüências
Sedimentares e

Vulcanossedimentares
do Eopaleozóico,

Associadas a Rifts, 
Não ou Pouco 
Deformadas 

e Metamorfizadas

–Predomínio de Rochas 
Sedimentares 

–Montanhoso

- Litologia com baixa a moderada resistência ao corte e à 
penetração; 
- Camadas horizontalizadas e suborizontalizadas, com 
porosidade e permeabilidade variadas e hetereogeniamente 
tectonizadas, favoráveis a existência de  importantes 
armadilhas hidrogeológicas; 
- Possibilidade de ocorrência de aquíferos confinados e 
semiconfinados, dos tipos poroso e fraturado; 
- Litologias que se alteram para solos argilosos tem boa 
capacidade de reter poluentes; 
- Ambiência geológica favorável à extração de areia, argila e 
cascalho; 
Obs.: unidade pouco representativa em Minas Gerais, ocupa 
uma área de apenas 7 km² no sul do Estado.

- Empilhamento irregular de camadas de várias espessuras e de 
litologias de composições diferentes confere a esta unidade 
características geomecânicas e hidráulicas bem diferentes; 
- Os sedimentos siltico-argilosos finamente laminados e de alta 
fissibilidade, geralmente portadores de argilominerais expansivos, 
fendilham-se bastante e desestabilizam-se com facilidade em talude 
de corte; 
- Esta unidade encontra-se em relevo montanhoso; as litologias 
associadas  alteram-se para solos diferenciados e de difícil manejo
para agricultura;
- A vulnerabilidade à contaminação das águas subterrâneas pode 
variar de local para local, a depender da permeabilidade
e porosidade das litologias; 
- Em locais onde a rocha aflora, a possibilidade de contaminação do 
aquífero ocorre através das fraturas que conduzem os poluentes de 
forma muito rápida ao lençol freático; 
- Em alguns locais a permeabilidade e a porosidade dos sedimentos
arenosos podem estar prejudicadas pela cimentação ou recristalização 
diagenética.

Coberturas
Sedimentares

Proterozóicas, Não 
ou Muito Pouco 

Dobradas e
Metamorfizadas.

Caracterizadas por 
um Empilhamento 

de Camadas
Horizontalizadas e 

Sub-horizontalizadas 
de Várias 

Espessuras, 
de Sedimentos 
Clasto-químicos 

de Várias
Composições e
Associados aos 
Mais Diferentes 

Ambientes Tectono- 
deposicionais

-Predomínio de Sedimentos 
Arenosos e 
Conglomeráticos, com 
Intercalações Subordinadas
de Sedimentos 
Siltico-argilosos 

–Tabuleiros Dissecados
–Planaltos e Baixos Platôs
–Superfície Aplainada Degradada
–Morros e Serras Baixas
–Escarpas Serranas

–Predomínio de Sedimentos 
Siltico-argilosos, com 
Intercalações Subordinadas 
de Arenitos e Grauvacas

–Tabuleiros
–Tabuleiros Dissecados
–Planaltos e Baixos Platôs
–Chapadas e Platôs
–Superfície Aplainada Conservada
–Superfície Aplainada Degradada
–Inselbergs
–Colinas Amplas e Suaves
–Colinas Dissecadas e Morros Baixos
–Morros e Serras Baixas
–Montanhoso
–Escarpas Serranas
–Estruturas e Rebordos Erosivos
–Vales Encaixados

–Rochas Calcárias com 
Intercalações Subordinadas
de Sedimentos
Siltico-argilosos e Arenosos

–Tabuleiros
–Planaltos e Baixos Platôs
–Superfície Aplainada Conservada
–Superfície Aplainada Degradada
–Colinas Amplas e Suaves
–Colinas Dissecadas e Morros Baixos
–Morros e Serras Baixas
–Escarpas Serranas
–Estruturas e Rebordos Erosivos
–Vales Encaixados

–Predomínio de Sedimentos 
Siltico-argilosos com 
Intercalações Subordinadas 
de Rochas Calcárias

–Tabuleiros
–Superfície Aplainada Degradada
–Inselbergs
–Colinas Amplas e Suaves
–Colinas Dissecadas e Morros Baixos
–Morros e Serras Baixas
–Montanhoso
–Escarpas Serranas
–Estruturas e Rebordos Erosivos

- Pacotes sedimentares espessos e extensos com boa 
homogeneidade geomecânica e hidráulica lateral; 
- Unidade 19 - sedimentos de alta resistência ao intemperismo 
físico-químico. Esta unidade predomina sobre relevo de baixa 
amplitude (20 a 30 metros) com topos levemente ondulados, 
nos quais o processo de pedogênese gera solos em geral com
baixa susceptibilidade  a erosão; 
- Boa parte destas unidades se encontram em relevo de 
colinas e morros baixos, o que indica que o potencial erosivo e 
de movimento de massa são baixos; a densidade de drenagem 
é baixa, o manto de alteração é profundo e de baixa 
resistência ao corte e a penetração; 
- Unidades 20, 21 e 22 - predomínio de rochas que se alteram 
para solos argilo-siltosos pouco permeáveis e muito porosos; 
apresentam desta forma, boa capacidade de retenção de 
nutrientes e umidade, sendo assim favoráveis a agricultura;
onde os solos são profundos, o risco de contaminação das 
águas subterrâneas é baixo; 
- As rochas calcárias geram solos de boa fertilidade natural 
(alcalinos de baixa acidez) e possuem alta capacidade de reter 
poluentes, por serem pouco permeáveis;  
- As intercalações de rochas permeáveis e pouco permeáveis, 
geram potencial para existência de aquíferos confinados e 
semiconfinados; 
- Unidades formadas por camadas horizontalizadas e 
suborizontalizadas, de características hidrodinâmicas e 
estruturais bem diferenciadas, apresentam configuração 
morfolitoestrutural favorável à armadilhas hidrogeológicas, 
relacionadas a falhas, fraturas e mudanças de litologias 
com permeabilidades diferentes; 
- Unidades 21 e 22 - podem ter bons aquíferos associados a 
cavernas e rios subterrâneos; 
- Unidade 19 - potencial para ocorrência de conglomerados 
diamantíferos, areia e saibro;
- Unidade 20 - potencial para depósito de fósforo, diamante e 
argila; 
- Unidade 21 - potencial à ocorrência de argila, calcário e 
diamante; 
- Unidade 22 - favorável à ocorrência calcário e ardósia 
utilizados na construção civil e dolomitos, utilizados como 
corretivo de solo; 
- As rochas calcárias da unidade  22 dão origem  a belas 
paisagens cársticas, como por exemplo, as grutas e cavernas 
que ocorrem nas regiões de Sete Lagoas e Lagoa Santa; 
- Ocorrência de morros residuais em arenitos, originando belas 
formas.

- As camadas de diferentes litologias implicam em descontinuidades 
geomecânicas que se desestabilizam com maior facilidade em taludes 
de corte; 
- As litologias, representadas por metarenitos, têm baixa 
resistência ao cisalhamento, ou seja, quando submetidas a esforço 
quebram-se. Neste caso, quando expostas em talude de corte, são 
vulneráveis a percolação de fluídos e queda de blocos; 
- Sedimentos siltico-argilosos de alta cerosidade e excessivamente 
plásticos: são difíceis de serem escavados e perfurados por sondas; 
- Existência de sedimentos siltico-argilosos em finas camadas, que
soltam placas e desestabilizam-se com facilidade em talude de corte;
 os solos residuais e com pedogênese pouco avançada sofrem 
fenômeno de empastilhamento, desagregam-se em pequenas 
pastilhas e tornam-se bastante erodiveis e colapsíveis quando 
submetidos a alternância de estado seco e úmido; 
- Unidades 21 e 22 - ocorre dissolução da rocha calcária em contato 
com a água, podendo formar grutas e cavernas sujeitas a 
desmoronamento, podendo acarretar colapso; 
- Estes pacotes de litologias alteram-se de forma diferenciada 
podendo originar solos muito variáveis; em relevos acentuados, além 
da dificuldade para o uso de maquinários, a qualidade dos solos varia 
numa mesma região e por vezes de local para local; 
- Unidade 19 - predomínio de sedimentos que originam solos 
arenosos, muito permeáveis e que não retêm água por muito tempo;
geralmente possuem fendas que atuam como facilitador na 
percolação de poluentes; 
- Unidades 21 e 22 - originam solos argilosos de baixa 
permeabilidade, que sofrem alta erosão hídrica laminar se 
continuamente mecanizados com maquinário pesado e/ou pisoteados 
pelo gado; 
- Unidades 21 e 22 - terrenos calcários com dolinas e sumidouros 
são passagens diretas para agrotóxicos e poluentes para as águas 
subterrâneas; 
- Unidades 20 e 22 - predomínio de sedimentos e solos argilosos, 
pouco permeáveis que originam aquíferos pobres; 
- Em alguns locais, a permeabilidade e porosidade dos sedimentos 
areno-quartzosos podem estar reduzidas pelo alto grau de diagênese 
ou pela silicificação acentuada; 
- Unidade 21 - potencial hidrogeológico bastante irregular, a depender 
da existência, do tamanho das cavidades e das condições climáticas 
locais: numa mesma área, um poço pode ter alta vazão e o outro ao 
lado ser seco; a qualidade do aquífero pode estar comprometida pelo 
excesso de carbonatos e magnésio que dão origem a água salobra.

Seqüências
 Sedimentares 
Proterozóicas

Dobradas, 
Metamorfizada 

em Baixo a 
Médio Grau

–Metarenito, Quartzitos 
e Metaconglomerados

–Planaltos e Baixos Platôs
–Chapadas e Platôs
–Superfícies Aplainadas Conservadas
–Superfícies Aplainadas Degradadas
–Inselbergs
–Colinas Amplas e Suaves
–Colinas Dissecadas e Morros Baixos
–Morros e Serras Baixas
–Montanhoso
–Escarpas Serranas
–Degraus Estruturais e Rebordos 
  Erosivos
–Vales Encaixados

–Predomínio de Metarenitos
e Quartzitos, com 
Intercalações Irregulares 
de Metassedimentos 
síltico-argilosos e 
Formações Ferríferas 
ou Manganesíferas

–Chapadas e Platôs
–Morros e Serras Baixas
–Montanhoso
–Vales Encaixados

–Intercalações Irregulares 
de Metassedimentos 
Arenosos e Síltico-argilosos

–Planaltos e Baixos Platôs
–Superfícies Aplainadas Degradadas
–Colinas Amplas e Suaves
–Colinas Dissecadas e Morros Baixos
–Morros e Serras Baixas
–Montanhoso
–Escarpas Serranas
–Degraus Estruturais e Rebordos 
  Erosivos
–Vales Encaixados

–Predomínio de 
Metassedimentos 
Síltico -argilosos, 
com Intercalações 
de Metagrauvacas

–Planaltos e Baixos Platôs
–Superfícies Aplainadas Conservadas
–Superfícies Aplainadas Degradadas
–Colinas Amplas e Suaves
–Colinas Dissecadas e Morros Baixos
–Morros e Serras Baixas
–Montanhoso
–Escarpas Serranas
–Degraus Estruturais e Rebordos
  Erosivos
–Vales Encaixados

–Intercalações Irregulares 
de Metassedimentos 
Arenosos, Metacalcários, 
Calcossilicáticas e Xistos 
Calcíferos

–Planícies Fluviais e Flúvio-lacustres
–Vertentes Recobertas por Depósitos 
  de Enconstas
–Chapadas e Platôs
–Colinas Amplas e Suaves
–Colinas Dissecadas e Morros Baixos
–Morros e Serras Baixas
–Montanhoso
–Escarpas Serranas
–Degraus Estruturais e Rebordos 
  Erosivos
–Vales Encaixados

–Predomínio de 
Metacalcários com 
Intercalações Subordinadas 
de Metassedimentos 
Síltico-argilosos e Arenosos

–Terraços Fluviais
–Tabuleiros
–Planaltos e Baixos Platôs 
–Superfícies Aplainadas Conservadas
–Superfícies Aplainadas Degradadas
–Inselbergs
–Colinas Amplas e Suaves
–Colinas Dissecadas e Morros Baixos
–Morros e Serras Baixas
–Montanhoso
–Escarpas Serranas
–Degraus Estruturais e Rebordos 
  Erosivos
–Vales Encaixados

–Predomínio de Sedimentos 
Siltico-argilosos com 
Intercalações
Subordinadas de Arenitos

–Planaltos e Baixos Platôs
–Chapadas e Platôs
–Superfícies Aplainadas Conservadas
–Superfícies Aplainadas Degradadas

- Unidades com predomínio de metarenitos e quartzitos 
(unidades 23 e 24) apresentam elevada capacidade de 
compactação e suporte para obras. Eventualmente, o uso de 
explosivos para desmonte pode ser necessário; 
- O manto de alteração derivado de rochas com predomínio de 
metarenitos e quartzitos (unidades 23 e 24) apresenta 
potencial para ser usado como saibro e areia; 
- Manto de alteração argilo-siltoso (unidades 26, 27 28 e 29) 
com pedogênese avançada apresenta baixa erodibilidade 
natural, boa capacidade de compactação e boa estabilidade 
em taludes de corte; 
- Manto de alteração muito evoluído de rochas calcárias 
(unidade 28) apresenta potencial para uso como agregado e 
material de empréstimo. Boa aplicação em barragens de 
retenção de elementos químicos; 
- Solos siltico-argilosos (unidades 26,27, 28 e 29) são porosos 
e apresentam boa resposta ao processo de adubação. Retêm e 
mantêm nutrientes e matéria orgânica. Apresentam boa 
capacidade de reter e eliminar poluentes, oferecendo baixo 
risco a contaminação de águas subterrâneas; 
- As unidades desse domínio apresentam potencial favorável à 
ocorrência de mineralizações de chumbo, prata, cobre, ferro, 
manganês, ouro, fosfato, barita, fluorita, ardósias, quartzitos, 
turfas, rochas calcárias e diamantes; 
- Predomínio de relevos montanhosos de grande beleza cênica, 
como nas regiões de Diamantina e Grão Mongol - Serra do 
Espinhaço, na região de Tiradentes - Serra de São José e na 
região de São Roque de Minas - Serra da Canastra; 
- A tectônica atuante aliada ao processo de evolução da 
paisagem  favorecem a ocorrência de belíssimas cachoeiras
e corredeiras, como as vistas em Carrancas, Diamantina, 
Morro do Pilar, São Roque de Minas entre outras localidades; 
- Apresentam potencial turístico mineral nas regiões de 
Diamantina e Araçuaí, devido à ocorrência de diamantes e 
outras gemas; 
- Diversos geossítios estão contidos neste domínio, como o 
Pico do Itambé e Conglomerado Sopa, presentes na 
unidade 24; Cachoeira Casca D´Anta, Morro da Pedra Rica, 
Cannyon do Talhado e Grutas da Serra da Ibitipoca, presentes 
na unidade 26; Estromatólitos Conophyton de Cabeludo, 
Grutas do Vale do Peruaçu e cavernas do Carste de Lagoa 
Santa, presentes na unidade 28; e Estromatólitos Colunares 
do Córrego do Carrapato, presentes na unidade 29.

- Irregularidades verticais e laterais de características 
granulométricas, mineralógicas, hidráulicas e geomecânicas, tanto do 
substrato como dos solos; 
- Unidades com elevado grau de fraturamento e outras 
descontinuidades geomecânicas, o que facilita a percolação de fluídos 
e instabilizações em taludes de corte; 
- Unidades com predomínio de metarenitos e quartzitos (23 e 24) 
apresentam elevada resistência ao corte e a penetração  por 
sondagem e baixa resistência ao cisalhamento; 
- Unidades com predomínio de litologias finamente lamindas (25,26,
27 e 29) apresentam alta fissibilidade, alto potencial de movimentos 
naturais de massa e elevado potencial de desestabilização em taludes 
de corte. Em especial, quando os taludes apresentam angulo de face 
concordante ao mergulho das laminações; 
- Unidade com predomínio de litologias calcárias (28) são sujeitas a 
ocorrência de colapso; 
- Unidades com predomínio de metarenitos e quartzitos (23 e 24) 
geram solos arenosos sujeitos ao fenômeno de liquefação e com alto 
potencial de erodibilidade. Apresentam baixa fertilidade natural, 
pouca capacidade hídrica, baixa capacidade de reter e fixar 
nutrientes. São difíceis de serem corrigidos e quase não assimilam 
matéria orgânica. Quando originados de unidades ferromagnesianas, 
podem apresentar problemas de acidez; 
- Solos síltico-argilosos (unidades 26, 27, 28 e 29) quando 
continuamente mecanizados por maquinários pesados, compactam-se 
excessivamente, o que acarreta impermeabilização e aumento do 
processo de erosão hídrica. Podem apresentar excesso de alumínio, 
tornando-se ácidos; 
- Solos de litologias calcárias (unidade 28) e quartzo-arenosas 
(unidades 23 e 24) oferecem alta vulnerabilidade a contaminação 
das águas subterrâneas por poluentes; 
- Predominam aquíferos fissurais com potencial de explotação 
irregular, devido ao tectonismo atuante nestas litologias; 
- Unidades com metassedimentos síltico-argilosos (25, 26, 27 e 29) 
apresentam baixo potencial armazenador e circulador de água. As 
litologias são pouco permeáveis e com pouca estrutura, desfavoráveis 
à recarga de água subterrânea; 
- Unidades com predomínio de metacalcários (28) apresentam 
aquíferos cársticos. Possuem potencial de carga e descarga rápida, 
potencial de explotação irregular e podem gerar o fenômeno 
conhecido como água dura - excesso de carbonato na água.

CONVENÇÕES CARTOGRÁFICAS

Quadrilátero Ferrifero

Compartimento de Relevo

P Cidade
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CONVENÇÕES GEOLÓGICAS
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RECURSOS MINERAIS
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Circuitos Turísticos
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Serra do Brigadeiro13

Trilha dos Inconfidentes12
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Nascente do Rio Doce9
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Montanhas e Fé3

Lago Três Marias2

Verde-Trilha dos Bandeirantes21

Lago de Irapé20
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Belo Horizonte

Serra do Cabral, de Minas e Cachoeiras17

1

19

Pedras Preciosas38

Noroeste das Gerais37

Caminho Novo33

Grutas35

Parque Nacional da Serra do Cipó40

Guimarães Rosa32

Grutas e Mar de Minas24

Serras do Ibitipoca22

Montanhas Cafeeiras de Minas25

39

Sertão Gerais34

Caminhos Verdes de Minas41

Serra Geral do Norte de Minas42

Vilas e Fazendas de Minas36

Caminhos do Sul de Minas31

Nascentes das Gerais30

Malhas do Sul de Minas29

Vale Verde e Quedas D'Água28

Serras Verdes do Sul de Minas27

Recanto dos Barões23

Ouro26

Rota do Muriqui
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Pontos Geoturisticos
Tipo

Mina#

Cachoeira

Cidade históricañ
Corredeira

Estância hidrotermal

Beleza paisagística

Geoparques
Tipo

Geossitios
Tipo

Sítio da História da Geologia e da Mineraçãokj

Sítio Sedimentar Paleoambientalkj

Sítio Paleontológicokj

Sítio Paleoambiental Sedimentar Estratigráficokj

Sítio Paleoambientalkj

Sítio História da Geologiakj

Sítio Geomorfológico Sedimentarkj

Sítio Geomorfológicokj

Sítio Espeleológico Tectono-estruturalkj

Sítio Espeleológicokj

Convenções CartográficasUnidades de Conservação Abertas à Visitação 
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Ouro e Zinco  - Riacho dos Machados

Zinco, Chumbo e Prata

Titânio e Fosfato - Tapira

Plumbo-zincífero e Rochas Dolomíticas - Vazante-Paracatu

Titânio e Fosfato - Serra do Salitre

Pegmatito e Gemas - Província Pegmatítica Oriental do Brasil (Li, Be, Sn, Ta, Cs, gemas)

Quartzo - Buenópolis e Joaquim Felício

Rocha calcária - Cabeceira Grande, Natalândia e Unaí

Rocha fosfática - Abaeté, Felixlandia, Guimarânia, Morro da Garça e Presidente Olegário

Turfa (Bloco João Pinheiro)

Turfa (Bloco Paracatu/Guarda-Mor)

Turfa (Bloco Pirapora)

Turfa (Bloco Pium-í/Corguinhos/Iguatama)

Turfa (Bloco Unaí)

Urânio, Tório, Terras Raras e Alumínio - Complexo Alcalino Poços de Caldas

Ardósia - Papagaios e Paraopeba

Areia - Confins e Vespasiano

Argila - Arapuá, Bom Despacho, Guimarânia e Varjão de Minas

Ouro - Paracatu

Águas Minerais - Caxambu e Lambari

Diamante - Coromandel, Biquinhas, Paineiras e Jequitaí

Diamante -  Diamantina-Alto Jequitinhonha

Fluorita - Médio São Francisco

Província Quadrilátero Ferrifero (Fe, Au, Mn e esteatito)

Bauxita - Zona da Mata Mineira

Ferro -  Rio Pardo de Minas, Porteirinha e Monte Azul

Grafita -  Pedra Azul e Salto da Divisa

Nióbio e Fosfato - Araxá

Níquel e Platinóides - Fortaleza de Minas

Ouro e Manganês - São Gonçalo do Sapucaí

Diamante - Triângulo Mineiro

Subprovíncias e Distritos Minerais

Convenções Cartográficas

Áreas Produtoras Locais
1 - Polo Produtor de Artesanato - Esteatito de Ouro Preto
2 - Polo Produtor de Cerâmica de Uso Estrutral de Monte Carmelo
3 - Polo Produtor de Gemas de Teófilo Otoni/Gov. Valadares
4 - Polo Produtor de Gemas e Artefatos de Pedras de Teófilo Otoni/Araçuaí
5 - Polo Produtor de Calcário, Dolomito e  outras Rochas Carbonáticas -
     Pedro Leopoldo e Arcos
6 - Polo Produtor de Rochas Ornamentais - Papagaios/Paraopeba
7 - Polo Produtor de Rochas Ornamentais - São Thomé das Letras

SUBPROVINCIAS, DISTRITOS MINERAIS E ÁREAS PRODUTORAS

Fonte: Ministério das Minas e Energia - MME (Dezembro, 2008), CPRM - Serviço Geológico do Brasil - Gerência de Recursos Minerais - GEREMI/BH.
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